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Música

Dança

As simplórias imagens de Amagatsu
Enfileiradas de forma simplória, linhas e formas esvaziadas compõe a coreografia ‘Umusuna’, exibida em São Paulo

CHEGA A SER SURPREENDENTE SEU
APETITE PARA ‘COISIFICAR’ OS COMPONENTES

CONCERTO COMPROVOU QUE A SINFÔNICA
BRASILEIRA ESTÁ EM ÓTIMA FASE

DIVULGAÇÃO

Bruckner
em noite
memorável
Na última semana, OSB
soou como um órgão
monumental e Antonio
Meneses demonstrou
plena maturidade

CRÍTICA

CRÍTICA

Da Bienal. Espetáculo
estreou em 2012 em Lyon

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Emtemposemqueaartevê-
se apertada na moldura
que a reúne ao entreteni-

mento,aregulaçãodasobrevivên-
cianãoescapamuitodisso.Quem
acompanha a trajetória do grupo
Sankai Juku talvez encontre aí

uma das chaves para compreen-
deralongevidadedo seusucesso.

Fundado em 1975 por Ushio
Amagatsu,ogrupo surgiu eproje-
tou-se na esteira do impacto que
o butô causava. De lá para cá, a
violência que singularizava aque-
les corpos magros, de cabeça ras-
padaepintadosdebranco,quefa-
ziam da lentidão uma necessida-
de, foi sendo transformada em
marca publicitária. Amagatsu
identificou um potencial naquela
estranheza e, em vez de dedicar-
se à contundência de uma dança
que se radicalizava, ficou detido
na aparência. Escolheu especiali-
zar-se em explorar uma estetiza-

çãodelinhaseformasesvaziadas,
e o fez com uma habilidade que
transformou em sedução visual
os ingredientes que escolheu.

A fórmula que foi aprimorando
estáclara emUmusuna, Memórias
Anteriores à História, que estreou
na Bienal de Dança de Lyon no
ano passado e foi apresentada no
final de setembro em São Paulo.
Responsável pela direção e con-
cepção das coreografias da com-
panhiaquecriou,Amagatsuespe-
cializou-se em produzir cenogra-
fias impactantes. Nelas, o espaço
é delimitado e circunscreve um
mundo sempre organizado, no
qual nada escapa ao controle.

Chega a ser surpreendente o
seu apetite para ‘coisificar’ os
componentesquereúnecomsen-
sibilidade publicitária. Além da
suafunção principalde‘criadoras
de clima’, as músicas são usadas
comoestímulosparauma‘visuali-
zação do sentido’ do que está
ocorrendo. Anunciando os iní-
cios e finais das cenas, vão subli-
nhando que a variação entre a ve-
locidade e a intensidade dos três
filetes de areia que caem o tempo
todo devem querer dizer algo so-
bre a passagem do tempo.

Alinhavado com imagens as-
sim simplórias, Umusuna enfilei-
ra com igual superficialidade as

criaturas que o povoam, fazendo-
as sair e voltar para a areia, que
devematerializaromundoqueas
produz.Assimcomoaprendemos
aidentificarosvaloresquesusten-
tam a “família margarina”, tam-
bém sabemos identificar o “zen
Sankai Juku”. A fabricação de am-
bos partilha de uma assepsia que
retira qualquer traço de tensão.

No que se refere ao zen trans-
formado em produto de consu-
mo, há um detalhe importante: o
projeto de iluminação é relevan-
te, pois realiza um processo de hi-
gienização que reduz a complexi-
dade típica de toda tradução cul-
tural a uma coleção de efeitos.
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R oberto Minczuk conhe-
ce bem a Sala São Paulo,
e beneficiou-se disso de

modo espetacular, construin-
do uma interpretação memorá-
vel da Sinfonia n.º 4 de Bruck-
ner. Deste organista de profis-
são já se repetiu muitas vezes
que suas sinfonias são imensas
catedrais sonoras. O lugar-co-
mum virou realidade no con-
certo do último domingo, 13, da
Orquestra Sinfônica Brasilei-
ra. Minczuk fez uma “escada”
das placas móveis e mudou a
acústica da Sala. Elas desceram
sobre o palco, transforman-
do-o num altar; a plateia virou
átrio de imenso pé direito, co-
mo numa catedral, porque as
placas subiram em degraus sub-
sequentes até o último par dei-
xando à mostra o teto.

A orquestra soava como um
monumental órgão. Dava para
seguir o halo dos tuttis fortíssi-
mos “caminhando” até o fundo
da Sala, numa imensa reverbe-
ração. Infelizmente, uma expe-
riência única que só foi viven-
ciada pelos afortunados que lo-
taram a Sala naquele dia. A OSB
está em ótima fase. Os metais,
bastante exigidos, foram bem;
nas cordas, às vezes, nota-se
certo descompasso (pequeno,
é verdade, mas existente).

Na primeira parte, o desta-
que ficou com Antonio Mene-
ses solando o concerto para
violoncelo de Edward Elgar. É
gratificante compartilhar sua
plena maturidade. Envolven-
te no Adagio inicial construí-
do como uma canção e preciso
no Moderato, Antonio tirou
de letra as dificuldades técni-
cas de um concerto que explo-
ra praticamente todos os re-
cursos do instrumento no ver-
tiginoso Allegro molto.

Único senão: na abertura,
Minczuk falou de Antonio, que
começou tocando na OSB ain-
da adolescente, e das catedrais
sonoras de Bruckner. Mas nem
uma palavra sobre a pequena pe-
ça Silouans Song: My Soul Yearns
after the Lord, do estoniano Ar-
vo Pärt, de 78 anos – o único a
merecer comentários. A simpli-
cidade franciscana da obra, co-
mo diria Don Bergoglio, Papa
Francisco, precisa ser explica-
da. Pärt é um místico. Caso con-
trário, soa como exercício de es-
tudante medíocre.
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